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AVElRO

E. LOUBET
A politica está em ferias, e

por isso as attcnções come-

çam exclusiunmcntea fixar-se

na maneira como ha deserfei-

tn a i'ecopcão ao prestigioso

chefe da nação franceza que,

breve nos vem visitar.

Pelo modo,como a impren-

sa de todos os matizes se ma-

nifesta já, vemos que os foste'

joe publicos revestirão o bri-

lho das grandes solcmnidndcs,

e que por tanto o presidente da

poderosa republica terá aoolhi~

do com vivas demonstrações

de ati'ecto e respeito, por to-

dos os partidos se empenha-

ram em tornar solemne o acto

de cortczia d'uma nação tão

culta e importante.

Pela sua parte, o governo

tambem emprega os mais ar-

dente esforcos para que lhe

sejam tributadas todas as ho-

menagens de que é digno.

Esta visita tem para a po-

litica portugueza, e por ven-

tura para a politica internacio-

nal, uma altíssima. importan-

cia.

Vê-se que todos o reconhe-

cem o que é bom.

Cartões de visita
h**-

    

Op ANNXVEBssmos

Fazem annos:

Hoje, os sre. commendador An-

tonio Velloso da Cruz, dr. Annibal

Belleza, Manuel Rodrigues Mendcs

e dr. Francisco Ferreira da Cunha,

Porto.

A'manhã, a sr.“ D. Maria Amc-

lia Mexia Ayres de Campos e Bar-

ros (Ameal) e o sr. Carlos Augus-

to Domingues Guerra.

Além, a sr.' D. Maria Henri-

queta Brandão, e o sr. tenente-co-

ronel Antonio Manuel Vellez.

Depois, a sr.“ D. Maria de Lour-

des Raugel de B ounc van-Zeller,

Porto.

O REGRESSOS:

De Santos regressou ha dias ao

seu palacio da Louzã o sr. João

Antunes dos Santos, pac do nosso

presado amigo e habil advogado

alii, sr. dr. João Augusto dos San-

tos.

Tem sido muito visitado pelos

amigos e admiradores do seu hello

caracter.

D'aqui o cumprimentamos.

-Regressaram á sua casa de

Espinho o sr. Carlos de Figueire-

do, sua esposa e cunhada D. Maria

Regalla.

-Regressaram tambem da Fi~

gueira á sua casa de Campo-maior

apresada esposa e tilhos do nosso

estimavel patricio e considerado

clinico, sr. dr. José challa.

-RegressOu com sua familia á

sua casa. d'esta cidade o nosso rus-

peitavel amigo, sr. Francisco Mit-

nuel Couceiro da Costa, que por

motivo da sua doença tem sido

muito visitado.

O ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Awi-

ro, de visita ao nosso illustre ami-

go e director, sr. dr. Barbosa de

Magalhães, os srs. dr. Fernando

Mattoso e sua esposa, dr. Noguei-

ra Souto e sua familia, dr. João

Antonio de Sousa, digno juiz de

direito em Montemór-o-Novo, An

tonio de Moraes B'ltltfllatlo, Sti't cs

posa e cunhada, dr. José Soares e

familia, dr. Virgilio de b'oiisa, Luiz

Firmino, Domingos dos Santos Ga

mellas e José Fernandes Mourão.

_Esteve tambem honlcin n'cs

ta cidade o sr. dr. Jcmquim Hilvci

ra, habil adVogado na comarca de

Anadia, e escriptor muito aprecia-

vel.

-Hospedes do sr. dr. Barbosa

 

Entre as damas que abrilhan-

 

  

 

  

taram a festa lembramos ter visto

as sr.“ D. Anna da Encarnação,

Barbosa de Magalhães, D. Maria

d'Arrabida de Vilhena d'Alurei-

da Maia, D. Helena Sieuvc de

Vasconcellos, D. Maria do Ampa-

de Magalhães, estão ha dias em

Aveiro, de passagem para. Espinho,

o sr. dr. Annibal de Vasconcellos,

antigo commissario de policia d'es-

ta cidade, onde ticou com muitase

grandes sympathias, e sua eSposa,

a sr.a D. Helena Sieuve de Vas-

concellos. senhorada mais distincla

educação e gentileza.

_Hospede tambem do sr. d'.

Barbosa de Magalhães, está n'w ta

cidade o sr. Carlos Alberto Corrê i.

illustradissimo alferes de emails

ria 4.

Ó DOENTES:

Continua melhorando, o Quo

nos é grato noticiar, a sr.a D. Ma-

ria Luiza de Lacerda e Lchrim.

-Tem tambem obtido boas :ne-3-

lhoras o sr. Francisco Manuel Cou-

ceiro da Costa.

_Não tem passado bem (le

saude na Costa-nova o sr. dr. Jua-

quim Peixinho.

o VILLEGIATURA:

Na terça feira. foram a Anadia

cumprimentar o illustre chefe do

partido progressista os srs. arcy-

preste e prior da Vera-Cruz, pa-

dre Manuel Ferreira Pinto de Sou-

sa, dr. Barbosa de Magalhaes. Fir-

mino de Vilhena, Silverio de Ma-

galhães e Marques Gomes.

-E' possivel que regresse na

segunda-feira a Lisboa, com sua

familia, o sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães, que vae reassumir as suas

funcções na Direcção Geral da Jus-

tiço.

O THERMAS E PRAIAS:

Visitaram n'estes dias o Pharol

os srs. dr. Jayme Lima e seus ti

lhos, dr. Luiz de Magalhães e fa

milia, condes do Ameal e filhos, Jo-

remias Lebre, Luiz Couceiro e es-

posa, D. Antonia Couceiro. Scoto

Ratoll-a .-2. -familia, «Antonio Mais .c

J. Alleluia.

-De visita ao nosso bom auri-

go e integerrimo juiz de direito em

Villa-verde, sr. dr. Nogueira Souto

e sua familia, estiveram tambem no

Pharol o sr. dr. Fernando de Cas-

tro Mattoso, illustre representante

da nobre casa da Oliveirinha, sua

esposa e filho. Suas ex 'a deixaram

este seu solar no dia 4, regressou-t

do no rapido a Lisboa.

_Chegaram ao Pharol a esár

sa e filha do honrado commercian-

le local, sr. Joaquim Rodrigues de

Faria.

--Saíram hoje e hontem do Pha-

rol as familias dos srs. Antonio Au-

gusto de Moraes e Silva e consu-

lheiro Alexandre José da Fonseca.

-A'manhã regressa tambem a

do sr. Firmino de Vilhena.

_Ficam alli ainda até meiados

do corrente as dos srs. dr. Luiz

Regalla, dr. José Soares, Domin-

gos Gamellas, D. Rosalina d'Aze-

vedo, dr. Nogueira Souto, Raul

Soares, Antonio Pereira da Luz,

dr. Alvaro de Moura e Francisco

Regalla.

-Regressou de Espinho a Es-

tarreja o sr. dr. Dionysio de Mou-

ra Coutinho d'Almeida d Eça, com

sua esposa e tilho.

-Está no Pharol a uso de ba-

nhos o nosso amigo e zeloso em-

pregado d'obras publicas, sr. Ma-

nuel Maria Amador.

_Estão tambem no Pharol os

srs. João Rosa, habil empregado

telegrapho-postal, sua espoea e E

lhinho.

-Itegressarain de Espinho a

Estarreja o sr. Manuel da Costa

Mortagoa e suas gentis tilhas.

O ALEGnms NO LAR:

Na noite de quinta-feira repe-

tiu-se no elegante theatrinho, im-

provisado em casa do nosso presa-

(lissimo director, sr. dr. Btl'bOSH

de Magalhães, para a festa du ba-

ptisado da sua netiuha, a recita de

domingo Em nada desmcreCcu a

festa, antes auguiuntouo enthupias-

mo pelas gentilissimas amadoras

quo tiveram applausus sem cn-nla e

largo colheita de prendas e flores.

Terminado o espectaculo e servido

o chá, dançou-su aniinadamente até

dc manhã. A luz do dia vinha já

em subdituiçâo du do gaz e das

voltas quando tindou o cuhllii'n que

teve marcas engraçadissimas e foi

d'nma animação sem par.
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ro Pereira da Cruz, D. Elisa de

Magalhães, D. Joanna Marques

AGomes, D. Emilia Pereira do Cu-

nha, l). Izaura de Vilhena Ferrei

ra, D. Maria Luiza Mendes Leite,

D. Libania de Magalhães, D. Ma-

ria José dc Vilhenha Magalhães

Godinho,D. Clara de Magnlhãos,D.

Maria da Nazareth Montenegro

Serro, D. Alzira Marques Gomes,

D.Maria d'Arrabida de V. Almeida

Maia Magalhães, D. Maria da So-

ledade V. Pereira da Cruz, D

Laura blendcs Leito, D. Nathalia

de Vilhena Magalhães, D. María

do Carmo Rangel de Quadros, D.

Maria d'Arrabída de V. Pereira,

D. Maria Solene V. Pereiro da

Cruz, D. Maria do Amparo Perei-

ra dc Vilhena, D. Anna de Vilhe-

na Magalhães, D. Maria Emilia

Pereira de Vilhena, D. Maria da

Conceição de Vilhena Magalhães,

D. Alexandrino. Lebre de Maga-

lhães, D. Chrisanta Regalla e D.

Anna Regalla.

Nas toilette:: das senhoras pre-

dominavem os costwnes do Minho.

Foi uma festa deliciosa.

-Com felicidade, teve o seu

bom successo, dando a' luz um me-

nino, no Pharol, a sr a D. Eduarda

de Moura Soares, esposa do Doeso

sympathico amigo, sr. Raul Soares,

a quem felicitamos.

-Baptisou-se solemnementc na

quarta-feira ultima, na egrrja da

Gloria, d'esta cidade, o ñlhinho do

sr. Antonio Pereira da Luz (Val-

demouro) que recebeu o nome de

Antonio'. . .

Foram padrinhos a sr.“ D. Eu-

genia Sapuriti Soares e João Soa-

res, prima e tio do neophito.

A boda foi celebrada no Pha-

rol, onde actualmente estilo os era.

Antonio Pereira da Luz e sua es-

posa.

Muitas felicidades.

___-.-_-.-_

Passeio

Recreio-artistico promove

para amanhã um passeio

velocipedico á Costa-nova, es-

tando já inscriptos 40 e tantos

socios.

A secção velocipedica do

mesmo «Recreio», realisa alli

um abundante jantar oti'ereci-

do aos excursionistas, feito a

capricho pelos srs. Manuel da

Cruz Novo e João da Cruz,

expecialistas culinarios.

Alem de variadas comidas

que consta o menú, os srs. Ma-

nuel e João Cruz, fizeram a

acquisição d'uma soberba cur-

vina, que gentilmente odore-

cem aos seus irmãos de traba«

lho.

Os excursionistas devem

regressar a esta cidade á noite.

trazendo as suas machines il

luminadas com balões venczia-

nos.

,/

      

Postaes lllustrados

de Aveiro

No importante estabele-imen-

to do nosso amigo, sr. João

Francisco Leitão, ua. rua de

José Estevam, está á venda

uma lindíssimo. collecção de

postaes illustrados, com vistas

d'ests cidade, coloridas. São

para notar os que reproduzem

o Jardim de Santo Antonio, es-

tatua de JOsé Estevam, o caes

e u ria, Rncio e capella do Se-

nhor das Barrocas. Tambem

.illi se encontram muitos ou-

tros postaes de phantasia, a

preto e côres, tanto llHClOIltttt-H

como estrangeiros, e tudn pill'

preços convidstivos e ao alcan-

ce de todos.

Este individuo foi tambem

uma gloria de Aveiro. Humil-

de e com poucos meios, deveu

a sua elevada posição quasi

aos proprios esforços e aos

muitos sacrifícios de seus hon-

rados progenitores.

-----_+_-___

Grande incendio

Na quarta-feira de tarde viu~

se da ria uma grande fuma-

rada para os lados de Ilhavo.

Soube-se, depois, que se tinha

manifestado um grande incen-

dio nas cocheiras e abegoarias

da importante fabrica de por-

Cclana da Vista-alegre Por-

que alli se achasse armazena-

da grande quantidade de pas-

to, o fogo tomou rapidamente

grande incremento, sendo im-

potentes os soocorros para o

dominar, ardendo por comple-

to aquellas dependencias, em-

pregando-se o material de in-

cendios da fabrica edos «Bom-

beiros voluntarios», d'Ilhavo,

em localisar o incendio, impe-

dindo que elle se propagasse

ás casas proximas.

O gado foi retirado a tem-

po. Ainda assim os prejuizos

sã') grandes, mas cobertos pe-

lo seguro.

_--_-.-_-

Sob os cvprestes

Falleceu em Oliveira d'Azee

mois. em cosa de seu genro,

e acreditado industrial, sr.

Sousa Bastos, o sr conselth

ro João Candido Furtado d'An-

tas, dignissimo juiz do Su-

premo tribunal de justiça, e

um distincto cultor das lettras,

sendo auctor de muitas e ins-

piradas poesias.

No sua carreira judicial

Foi um _juiz exemplar. Era pae

do sr. Julio Candido Furtado

“l'Antas, digno escrivão de fa.

tenda em Espinho.

--_+__-_-

'Porto de lthll'O”

por Adolpho Loureiro
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llr. llaouol do llocha Salgueiro

asceu em 11 de janeiro de

1836 Era 61110 de Jerony-

mo da Rocha Salgueiro e de

Maria de Jesus Nunes Carlos.

Seu pae dedicava-se aos

trabalhos do campo e ao das

salinas. Viveu sempre humil-

demente e era. de uma honra-

dez e probidade, proverbiaes.

Manuel Salgueiro, estudou

as primeiras lettras com Auto-

nio Marcellino de Sá e logo

mostrou grande talento e deu

grandes provas de applicaçào

e de amor ao estudo.

Ainda sendo muito novo,

foi ajudar seu pac e seu irmão

mais velho no trabalho das sa-

linasggnas pouco depois e co-

me tinha boa calligraphia, foi

para caixeiro de uma pequena

mercearia, e ahi estudou al-

guns principios de gremmati-

ca portugueza e de frances e

inglez.

Animado por alguns estu-

dantes que frequentavam a lo

ja, fez exame de ínstrucçãi

primaria em 1855 e, matricu

laudo-se no Lyceu, poudecon

cluir os preparatorios tão de-

pressa, que em 1858 já estav»

matriculado no primeiro anno

de direito da universidade.

Concluídos c ommuita dis-

tinçâo os estudos universita-

rios, veio advogar para. aqui e

tambem foi encarregado de O ,motor (peste precioso

admlnlnração_ @fla redacçãf" trabalho, que é uma sumidade

do Jornal “Dlsmcm de AV“" :cientifica e um escriptor dis-

mh tinctissimo, em vez de se jul-

Em 1864? Por concurso gar melindrado com as ligei-

Obteve 5 cade"“ de france“ e ras rectiticações que aqui lhe

$319” d°1yceu mamona¡ de vimos fazendo, como a cada

'agallça- O nomento nos está. succedendo

Em 1869 el“” mm”“ dt ;om outros, que estão muito

desgostos, deixou o magisterio longe de ter O seu valor' pe_

e fez concurso Para delegadi chora-nos com uma carta hon-

do_ procurador regloi *Em QP' msissima, de que estacamos

foi approvado com moita. dis Me periodos¡

lincçâo.

Pouco depois obteve des

pacho, seguindo os different“

lugares da magistratura judi

cial, chegou ao de juiz de di-

rei") da comarca de Angra, :nossa historia e sobreessa cidade

nos Açores. ils Aveiro, fez o minha breve noti-

Foi sempre um magistrado Cla lllSltOl'lCã sobre essa localidade.

recto, imparcial, desinteressa- Oxalá que maos' os que ”dessem
J b e . . c l e me dessem a honra de ler-me,

O e Rm ol _um June O““ quizessem apontar-me os erros e
to muito habil. ilHll'lÉSÕBS do meu traballio. Não

Pouco tempo lhe faltava, 'ra o meu lim n'aquellas noticias,

pm.“ ser despachado ju¡z d, !isolar desenvolvidamente de ¡his-

Relação, quando a morte o in- ”na” que V'm'a 3“' como “m ac'
l . › . ' us'sOl'lt), não só para dar ideia da

"e ”to“ qu“" rLpenmlame" ' .nportancia e antiguidade da terra,

em 1899. nas tambem para amenisar um

Morren,como bom christà muco o trabalho por si aridoe mo-

ecrentc sincero, deixando a ¡1010110-

uua fa uilia, alem de suñicien “mm" poli' a? algumas "Ot"
_ . . "as que encontrei em monogra-
les meios para VlVer com de-

_ _ nliias e escriptos de pessoas da mi-

0011013, a 310m" de um nom* una condança e consideração, e dei

honrado. como exacto tudo quanto diziam. E

»Agora o que sobremaneira me

gradou, foram as correcções eam-

iliações, que o meu amigo, com a

ua superior competencia e grande

ilustração. especialmente sobre a

 

como havia eu de suspeitar que se

phanlauasso, por excmplo, a lenda

da Nova Bragança, facto que era

-quasi dos llussus dias i- que devia

constar do docurm-nto que o meu

amigo publicou e que in'- não seria

dimcil encontrar».

Referiudo-se ás vicissitu-

des porque passou a nossa bar-

ra, escreve o sr. Adolpho lion-

rciro:

_7 «Até o tempo ils l). Sebastião

«filiar-ceu SBilltliC a hai-ra hoa ua-

tsgnçào,principianulo, porem,depois

a;a¡›resentar por vezes situações

ihciios convenientes, que eram

Comhalhlas por ohms', lui-s como

as do tempo de ll. João IV, e que

¡ide-.ante me rel'i-rirei. 1m 1575 re-

gistra-se um eslado de obstrucção,

a partir do qual começa &decaden-

cia de Aveiro. Em 1656 era já a

navegação muito ilillicil, tanto pe-

la guerra que nos moviam os hol-

laudezes, que corriam os mares

em nossa perseguição, como pelo

meu eslado da barra. Foi no tim do

seculo XVIII que o mar novamente

a obstruiu deslocando-a para cerca

de 30 kilomelros para oS., dando-

se crise a que a cidade pôde ainda

resistir, graças às afamadas obras

de que aileanle tralarei desenvol-

vidamenten.

Temos algumas duvidas

sobre a epocha em que princic'

piou a obstrução da barra,

1575, apresentado pelo sr.

conselheiro Loureiro, data que

aliás já perlillnunos tambem.

Parece nos que os males de

Aveiro tiveram começo mais

tarde; datam de depois da.

perda da nossaindependencia.

'Z .A. guerra que. :toa navio¡

portugueses faziuu no mar os

holandezes, tamlicm em nada

contribuiu para a innavegabi-

lidade da barra. A causa d'is-

to foi outra, como teremos oc-

casião de dizer.

Podia¡ uquella ati'ectar o

nosso commercio marítimo co-

mo añ'ecton, principalmente na

parte que diz respeito á pes-

ca do bacalhau, pois estando

nós com elles em puz na Eu-

ropa e até sendo sendo seus

alliados aqui tinllaml-os por

inimigos encarniçados na Ame-

rica, onde a mesma pesca se

realisava.

Tambem não foi só no fim

do seculo XVIII que a barra

.le novo se obstruiu, se assim

estava em meados do seculo

XVII assim Continuou aquel-

la epoca sem melhoria de si-

tuação. Em subsequente arti-

go esperamos comproval-o.

Refcrindo-se a actualida-

de escreve o sr. Adolpho Lou-

reiro estas linhas que são uma

grande verdade e ao mesmo

tempo uma consolação parato-

dos os que se presam de ser

filhos de Aveiro:

«Hoje está a cidade prOSpera e

acrescente, aguarda-a um rico lu-

turo, se com os melhoramentos

matcriaes, que tem conseguido.

souber aproveitar as felizes condi-

ções naturaes de que a Providen-

cia lhe foi prodiga, e que derivam

especialmente da sua riae da rede

de causes que recortam o grande

delta do Vouga, e alimentam as

suas numerosas salinas e todas as

industrias que aquellas aguas per-

miltem explorar. Para este 11m só

se turma mister que s barra se

mantenha em estado que permitia

um bom regimes para as aguas

das marés e para as lluviaes, ga-

rantindo no verão as do mar ue-

cessarias para a lahoração do sal,

em lodo o auno oesgoto das terras

em tempo conveniente, dando no

inverno vasao as aguas das cheias

e no verão fornecendo as precisa;

_para a rega dos terrenosa



 

a" Folhinha aveia-en-

te.-1)ia 7-As noucias chegadas

sobre o revez do Cunene, com a

publicação da lista dos olliciaos

mortos, ateiam o incendio das im-

precações e da revolta contra o

commando da columna expedicio-

naria, causa se não unica pelo me~

nos maior da desastrosejornada.

Día 8- Hcalisa-se no Pharol

uma touraila promovida por socios

do Club diario Dtmrle.

Dia .9-lil-rei o sr. D. Carlos le-

legrapha á viuva do tenente Resen-

de enviando pezames pela perda do

malogrado olllmal.

Dia 10- Reunem as direcções

do Gremio gymnasio e irtnâdade

darãeuluir Jesus .,do Bemdito, da

Vera-cruz, resolvondo lançar nas

actas da sua sessão d'esse dia vo-

tos de sentuneuto pela perda, na

lucia contra os Cuamatas, do nosso

patrtcio, Fraucrsco de Resende.

Lyoeu d'AveiI-o. - Di-

zem-se CUill l'oiças para todas as

grandes emprezas, os F :todo (É

o.“ ca da terra, mas a elevação a

central do lyceu nacional d'Aveiro

é que elles não conseguem apesar

de considerado, esse, como um dos

mais relevantes serviços que pode-

riam prestar-se a Cidade e ao dig-

tricto. '

Honras, bastam-lhes as que lhes

proveem dos nobres titulos; louvo-

res, os das aveuelas em diagonal

com bichutros e tudo; e é quanto

basta para transformar tudo isto

n'um :vasto importo commercials.

Trabalhos. . . que os tenham os ou-

tros. Elles saberão aproveitar-se

d'elles depois, chamando-lhes seus.

Obras publicam-_A

Informação ,local

recção de obras publicas d'este dis-

tricto vae proceder, por adminis-

tração, às obras de que carece o

castello da Feira.

a" 0 caosellio superior de obras

publicas emitttu parecer favoravel

acerca da reparação dos troços da

estrada districtal n.° 61, comprehen-

dulos entre a praça de Ovar e a

ponte do Sobral e Villares e Mos-

teirô de Canedo, u'este districto.

'A' mostrar-O Mariano fez

ancoradouro na cale das Pyramides.

D'esta forma se exhibe, o bicho, a

admiração das gentes, as que a ne-

cessidade de utn passeio hygienico

levam ale all¡ e as que desta qua-

dra visitam o Pharol e a Costa-no-

va, com passagem forçada por

squellc lado do canal da cidade.

Esta á mostra, para engrandb

cer o ¡sev'VlÇUr . . . De forma que,

se'duraute a noite ou o dia cocos::

rer qualquer'sinistro na barfa'íoo

na ria, o Mariano tlcará impossibi-

iltado de -acudir, pela distancia a

que dorme e se mostra e se expõe

a glorillcaçao,que ha de trazer aos

grrranles servidores da patria dos

mexilhões. Da barra _aqui nao gas-

tara um pi'uwpt'ltt, por mais ligeiro

que ande, menos de uma liorae

meia. NuthÍa ou pedido telegraplu~

co de soccorro, tem a morosidade

da expediçao para Aveiro e .d'aqoi,

por qualquer dos mercadorias que

servem a Balaçál), até ao ancora-

douro. quuanto isto se faz, se ac-

cendem caldeiras e se vence o tra-

I¡iecto até ao logar do sinistro, ba

tempo até para enterrar os mortos.

Seja, porém, tudo em honra e

louvor dos grrrandes homens d es-

ta terra e v=lorias sertanejas. que

hão de es-*aiar o capitolio suspen-

sos das azas da papelão com que

vôam . . .

Mor-tos e vivos.-

sombroso du audacia o desplaule

com' que se cita a memoria sagra-

V'
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'Craducçãc de 'José Beirão

I

' a EUGENIO DELACROlX, pintor

_ A Hespanhola aproveitava

esse momento de entorpeci-

mento para se entregar ao ex

tase 'd'essa adoração infinita

que se apodera dc coração de

uma mulher quando ella ama

verdadeiramente e quando se

vê na presença de um idolo

que'es'perara em_viio. Os seps

OlhOs não exprtmram senao

alegria'e felicidade e lançaram

faíscas. Estava fascinada e em-

briagava-se, sem receio, com

uma felicidade que sonham,

durante tanto tempo. A sua

belleza pareceu então de tail

da dos mortos para dcfeza da cau-

sa ruim dos vivos.

E' natural que. à hora extrema,

o moribundo perdôo e deseje ser

perdoado. Este mundo é um valle

de miserias em que ninguem é ¡sett-

to de sertões. l)'ahi, porém, até

poder allirmar-se que foi uma ca-

lumnia o que se_escreveu e d'ella

se implorou um perdão, vae uma

distancia inllnita.

Historias sabemos nos multas.

que havemos de referir na devida

opportunidade. A que se promette

trazer a publico tão depressa mani-

festamos esse desejo, é que viva-

mente anlt_e|amos ouvir. Venha de

là isso. Haja a coragem de dar-lhe

execução e prova.

As nossas virão depois, e virão

a tempo.

Praiaur-Na «Assembléia do

Pharol» houve ante-hontem uma

sessão de phonographo, a que con--

correram quasi todas as familias da

praia a convite do sr. dr. Alvaro

de Moura. Foram. reproduzidos hr¡-

lhantes n.“ de musica, a que o ma-

ravilhoso invonto de ltdison deu in-

eoulundivel relevo, pois é a ultima

prova das machioas transmissoras

do som e da voz, o mais aperfei-

çoado, o mais moderno, o maior

que até agora tem vindo a publico.

A clareza, a nitidez com que elle

reproduziu, deixou satisfeito e bem

impressionado o auditorio, que era

numeroso. -

Mercadosr-Hoje e ama-

nhã devem ter logar os dos Sete

etn Albergaria-a-volha, e dos Oito

em Salgueiro.

Em tor-no do distri-

cto.-Foi promovido a juiz de di-

reito de t.a classe e collocado na

comarca de Anadia,o nosso illustre

amigo e integra magistrado, sr. dr.

lguacio Alberto Monteiro. Os nossos

oarabens.

Instrucção.-E” ja olllcial

a noticia da abertura das aulas,

em todos os lyceus do reino, em 3

de novembro proximo.

.r A Universidade abre em 16

do corrente.

g' Principiaram já as aulas no

Col/ogia Mondego, em Coimbra, ho-

je magnilicamonte instauado no an-

tigo «Paço-da-inquimçãm.

E' grande o numero de matri-

culas e mais augmentarà ainda com

a abertura do lyceu. Os creditos de

que gosa aquelle primoruso estabe-

lecimento de educação e ensino,

superiormente dirigido pelo seu ¡n-

causavel director e illustre profes-

sor nosso patricia, sr. Diamantino

Diniz Ferreira, torna cada vez mais

numerosa a sua frequencia, que é

sempre maior que a de todos os

estabelecimentos de, instrucção, em

Coimbra, reunidos.

J' Tambem a reputada casa-

local de educação e ensino, o Col-

legio Aveirense, ja abriu as suas au-

las, constando-nos que é grande a

inscripção. _

Pescarias-O mar, que

embraveceu, impedindo agora os

trabalhos de pesca nas costas do

littoral, tendo, porem, nos ultimos

dias produzido alguns lanços de

boa sardinha.

lloje o mar acalmou um pouco,

havendo porisso traballio em algu-

mas costas.

a O sal rórre ao preço de

556000 o barco, com tendencia

para alta.

_.__+.___._...

0 anno agricola

tempo tetn feito n'estes pri-

O meiros dias da semana va-

rias currancas: madrugadas do ne-

voeiro, manhãs de sol, tardes dá

Ventania agreste e _de noites dg

luar, por vezes calmas.

Assim tem podido os nossos la.-

 

modo maravilhosa tt Henri-

que, que toda aquella phan-

tasmagoria de farrapos, de

velhice, de reposteiros usados,

de cnpachos verdes defronte

das poltronas, de sobrado ver

melho mal encerado, todo

aquelle luxo enfermo desappa-

recett immediatamente. O sn-

lâo illuminou-se, Henrique não

viu senão _atravez de uma nu-

vem a terrivel harpia, immo

vel, muda no seu canapé en-

carnado, cujos olhos amarel-

los trahiam os sentimentos

baixos inspirados pela desgra-

ça, ou por um vicio sob cujo

dominio se cahe como, sob o

dominio de um tyranno que

nos embrutece com as flagel-

lações do seu despotismo. O..

seus olhos tinham o brilho friu

dos de um tigre na jaul», qUe

conhece a sua impotencía e se

vê obrigado a devorar os seus

desejos de destruição.

-Quem é esta mulher?l

vradores proseguir nas Vindimas,

colheitas e sementeiras, só tardan-

do, nos terrenos altos, o desenvoi-

vimento dos naboa pela ausencia

das chuvas. Ellas virão.

Informações de fóra:

De Agueda:--As Vindimas n'es-

t'c concelho estão a terminar. Ha

quasi tanto vinho como no anno

passado e parece que de melhor

qualidade. Vende-se a 400 reis os

20 litros.

De Lamego: - Começaram as

Vindimas nas margens do Douro.

Sobre preços, uma verdadeira

calamidade: poucos compradores e

esses não passam de 205000 a

22§500 reis a pipa, por excepção.

De Mirandella:-Com um tem-

po primaveril, prosseguem activa-

mente as Vindimas n'esta localida-

de, as quaes, contra a geral espe-

ctativa, demonstram que são mais

abundantes do que no anno ante_-

rior.~

O vinho velho oscilla entre 900

e 16000 reis a medida de 25 litros.

De Povoa de Lanhosoz--Princi-

piaram em todo o concelho as vin-

dimas, indo bastante adeantadas, e

verilicando-se que a colheita é re-

gular e a qualidade magnifica. Nos

concelhos visinhos de Amares, Gui-

marães, Fafe e Vieira, é tambem

bastante a producçño.

Continua. a apathia dos vinhos,

regulando o preço: 1.' qualidade,

186000 a 2015000 reis; 2.' 12g3000

a 155000; 3.', 95000:: 126000 ca-

da pipa de 22 almudes, ou sejam

528 litros.

....__.___+__,__

Considerações sobre a lilteralum mo-

derna. a proposito d'um livro tc-

tente. as "PillllBlllitlS..

V

( Conclusão)

O cnnçaço do poeta tra-

duziu-se n'um vago ntysticia-

mo entre theista e pantheista e

até por Vezes puramente natu-

ralista: este desmaio levou-o a

improvisar uns fofos coxins

mystiCos para repousar o seu

espirito alquebrndo, e d'uqui

a. índole decadista. ou nepheli-

bata bem accentunda na ex-

pressão do seu niysticismo:

ora o decadentismo como o

parnasianismo são symptomas

de fadiga e abatimento, distin-

guindo-se apenas em que os
. .. -l

parnastanos procuram os rel-

vedos macios para se r Icatu-

'rem, emquantó que os dirêâdis-

tas se deitam sobre uma pe-

dra estendendo sobre ella pre-

viamente um manto de seda

fornecida pela imaginação. São

evidentemente os «cremus»

com que o sr. Junquoiro ter-

mina as suas duas corações»,

bem como muitos versos dos

«Simples»

D'outra parte a tristeza

morbida do ideal do sr. Guer-

re Junqueiro,deixon-o elle uu-

periormente expresso na c Can-

ção perdida» os «Simples»-

poesia toda repassada d'umn

profunda melancolia-que é

por signal uma obra prima

comparavel a qualquer dos

monumentaes sonetos do ulti-

mo livro de Anthero.

Este mal-estar d'espirito

nota-se ainda atravez da arte

m

disse Henrique a Paquita. Pa-

quito, porem, não respondeu.

Fez signal de que não enten

dia. francez e perguntou a

Henrique se fullnva inglez. De

Marsay repetiu a sua pergun-

ta Neste idioma.

- E' a unica mulher em

quem poSso tiar-me, apesar .ie

já me ter vendido, disse Pn-

quita tranquillamente. Meu

querido Adolpho, é minha

mãe,uma escrava comprado na

Georgia por causa da sua bel-

leza rara, da qual já. pouco

resta hole Não folla senão a

sua lingua mt terna.

Henrique compreheudeu

então a attitude d'aqnella mu-

lher e a sua vontade de advi-

nhar, pelos movimentos do

lua filha e pelos d'elle, o que

se passava entre os dois, e es-

ta explicação pol-o á vontade.

- Paquitu, disse elle, nun-

ca seremos livres?

- Nunca, respondeu ella

 

symbolica de Ibsen,onde uma

pesada sombra de pessimismo

foi :ilustrando incessante.

No mesmo Tolstoi a parte

pliilosophica é debil, a sua

hermeneutica do Evangelho*

d'uma prodígiosa intenção por

vezes, fraqueja, como não po-

dia. deixar de ser, porque é ni-

miamente pessoal.'

Emñm, a civilisação con-

tenipornnea, na philosophia e

na litteratura, continua ainda

a crise da consciencia deter-

minada pelo desequilíbrio da

actividade physics, por se hu-

ver perdido o intuito da Phi-

losophia da Historia. Porque

devemos convencer nos de que

a philosophia, a litteratura, a

poesia, se se esforçam por at-

tingir o sobrenatural não é

apenas u'um intuito de origi-

nalidade para a sua prosa e

para os seus versos; nem tão

pouco o espirito humano se

pode contentar na mera ade

quação de suas faculdades ao

objectivo da verdade e belleza

etermi, lixando relaçõei entre

Deus en Humanidade mera-

mentc ideucs; isto é, 0 espirito

humano não pode contentar»

Se apenas com a conquista da

verdade fundamental de que

Deus existe.

A ultima expressão do Ver-

bo humano em toda a sua

anciednde e aspiração intima

não é penas um pensamento

procurando o objectivo n'uma

curiosidade especulativa, é an-

tes o Espirito que interroga a

Immensidade acerca do enig-

ma da sua vida e mysterío dos

seus destinos.

Anthero de Quental, um

dos mais profundos psycholo-

gístos que tem existico, chegou

a reconhecer que Verbo hu-

mano -ainda na sua expressão

meramente positiva e natural

- e' effectivamente esta inter-

rogaçâo.

Ora Deus não é apenas a

ultima comprehensão antolo-

"gica do Universo na sua redu-

ção aos principios substanciaes

a simples -dando ' a razão de

ser os Nomadas, como Ideias

determinando numeros; dan-

do-lhes o elemento para a sua

aliirmação no ser, como Po-

tencia cre-adoro. determinando

actos: A unidades synthetica

do pltenomeno sobre o relativo

é a tradução d'um intuito de

finalidade consciente em Deus

por meio do qual Elle (-Omprc-

hende o phenonteno. Este in-

tuito comprehensor relativa

mente ao Verbo humano deve

ser forçosamente a Resposta

correspondente.

Não basta que essa Res-

posta. esteja formulada no Ver-

ht- devDeus: a eVolução no in-

consçiente pode ser impulsio-

nada por esse intuito inexpres-

so, determinandolhe um can-

minhar iuatictivo; mas ao pas-

m

com ar triste. E já não pode-

mos dispor de muitos dias. '

Baixou os olhos, olhou pa-

ra as mãos e contou, com a

mão direita, pelos dedos da

esquerda, mostrando assim as

mãos mais bonitas que Hen-

rique tinha visto em toda a

sua vida.

- Um, dois, tres. . .

Contou até doze.

- Sim, disse ella temos

doze dias.

- E depois?

- Depois, disse ella, ti-

cando absorta como uma mu-

lher fraca em frente do cu-

tello do carrasco, e morta pré-

viamente por um terror que a

despojava da energia mngttiti

ca que a natureza parecia não

lhe ter concoiido senão para

augmentar as voluptuosidades

e converter eu¡ poemas sem

fim os prazeres mais grossei-

ros.-Depois, repetiu ella. E

ficou com os olhos lixos como

 

so que estas impulsaçõcs ser

illnniinam debaixo do disco da

Consciencia esse intuito não

pode ser conseguindo sem se

presente á mesma consciencia.

E assim se Deus creou no Es-

pirito do homem esta interro-

gação devia dar-lhe uma res-

posta e, porque ella não pode

ser transmittida por impulsa-

ções instíctivas, visto que a

consciencia pode desvirtual-as,

era necessario que o Verbo de

Deus se cruzasse com o Verbo

humano - Eis a. philosophia

de toda a Litteratura bíblica

e da Tradição religiosa desde

Moyses a Pio X.

15- facto notavel - que

ditferença sob o ponto de vis-

ta. psychopathico entre os

grandes pensadores e artistas

do racionalismo e os que tive-

rnm a felicidade de equilibrar

o seu espirito, o seu pensa-

mento, reconhecendo este in-

tuito Providencia na Philoso-

phia da Historia.

Que intimo bem-estar na

arte de Menzoni, Garret (prin-

cipalmente no Frei Luiz de

Sousa), João de Deus, etc.?

Actualmente, entre nós, o

sr. Correia d'Oliveira é o poe-

ta. que melhor sabe equilibrar

a sua inspiração evocando a

si a alma poetica e religiosa

do povo portuguez, podendo

e: nsolidar por ella, u sua arte

ao pensamento da Revelação

e Tradição religiosas.

Todo o pensaimento philo-

sophico-religioso que se pro-

cure amparar no seu unico es-

forço, naufraga necessaria-

mente; e no fundo da cons-

ciencia moderna o Nirvana é

o OCB.“\IIO sem fundo d'illusões

rateionnlistns ilesfeitnn.

_D'utn lado ha o Nirva-

na. d'outra parte a Revelação

e Tradição Christãs.

AZves Correia.

à

Archivo do “Campeão”

  

L'agr-iculture dans les eolmtt'es por-

tugaíses, é o titulo d'um folheto ue

acabamos de receber do er. A. do l-

mada Negreiros, memoria npuncntada

é. primeira reunião internacional de

agronomia colonial, de Paris, pelo dis-

tincto escriptor e propa andista dos

interesses portuguszes. scripts. com

a competencia que tanto o salienta,

o livro contém um programma de re-

formas a applicar ás colonlss do ori-

em latina, concluindo com um appan-

ice, intitulado As lições da experiencia

_Gran Bretanha e Paises~baizos.

O interesse d'este cpusculo é em

turln quanto possivel completo.
%

ll "Campeão" lillerario &scienliüco

  

ll MAGNIFICENCIA Dl _

CORTE RUSSA

No ultimo numero da «Cen-

tury-illustrated-magazine»,

o sr. Cerhdrt Hagirmaun, an-

tigo segundo secretario da em-

baixada americana, em S. Pe-

tersburgo, descreve o magni-

fico exclusivismo da corte ,rua-

sa. E' claro que, para um bai-

le da corte. ninguem é convi-

%

se contemplasse um objecto

distante, ameaçador--Não sei,

disse ella.

_Esta rapariga é doida,

pensou Henrique, que ficou

tambem mergulhado em re-

flexões extranhas.

Paquita pareceu lhe preoc

cupnda com uma cousa qual-

quer que não era elle, como

uma mulher dominada egual-

mente pelo remorso e pela pai-

xão. Talvez tivesse no cora-

ção outro amor do qual se es-

quecia e se reCordava alterna-

tivamente. Henrique foi assal-

tado, em um instante, por mil

pensamentos contrudictorios.

Aquella rapariga tornou-

se trm mysteiio para. elle; mas,

Contemplando-n com a habil

attenção do homem gasto, fit-

minto de Voluptuosidades no-

vas, como aquelle rei do Orion-

te que pedia, que lhe inventou

sem um prazer, sêde horriVel

que devora as almas grandes,

dado sem primeiro ter sido

apresentado á côrte, o que é

rarissimo 'quando se trata de

estrangeiros.

Eis 0 que o sr. Hager-

mann escreve:

(Mas se aos estrangeiros

são assim fechados os recin-

tos imperiaes, não é a regra

menos severa com relação aos

proprios russos. Citar uma

lista das pessoas que teem di-

reito a assistir á recepção of-

ficial de um embaixador ou a

um baile da côrte em S. Pe-

tersburgo, implacaria um exa-

me aprofundado da origem e

caracter da híerarchia russa e

do proprio systems politico

que a governa. Ora, d'isso mal

se pode tratar n'um artigo co-

mo este e, ao demais, o as-

sumpto é tão complicado, que

só o russo nascido e creado

n'esse regimen pode compre-

hendel-o bem»

O sr. Hagermann diz que

na corte russa actualmente não

ha grande alegria, facto que

elle attribue ás excessivas oc-

cupações do imperador.

«Mesmo em tempo de paz,

o czar tem mais que fazer do

que nenhum outro ltomotn do

mundo. Conheçam se ns res~

ponsnbilidades que o nosso

puiz estão a cargo do presi-

dente, do ministerio, do con-

gt'esso, dos governadores dos

estados, das legislatura!! esta-

duaes e dos prefeitos das prin-

cipaes cidades do paiz e co-

meçar-se-ha a fazer ideia da

carga que pesa sobre os hom-

bros de Nicolau II. Nos ne_

gocios publicos, abaixo d'elle

não ha. finalidade a não ser

por seu consentimento, e a

somma de pormenores qtie pa-

ra serem resolvidos chegam

até elle é na verdade espan-

tosa.

Quando, porem, a corte

russa dá festas nn palacio do

governo, não ha duvtda de

que ellas são «mais deslum-

brantes do que quaesquer ou-

tras do mundo». Isso é tanto

mais verdade quanto se trata

do :grande baile que abre a

«season» russa.

Para essa ceremonia usa-

se a serie de enormes salas que

ficam no segundo an lar do pa-

lacio, mas o palacio é de tal

tnodo grande que apesar de

serem convidadas para uma

d'essas festas cerca de quatro

mil pessoas, não sc utiliza

provavelmente ncin da quinta

parte dos salões de estado que

seriam para tal lim adequa-

dos.

Os convidados, escoltados

pelos arautos, são conduzidos

atravez das salas e ante-salas

ao salão NiCOIau I. Durante

todo o tempo que dura essa

longa. e interessante viagem fi-

ca-se constantemente admira-

do da belleza e variedade das

librés e uniformes. Em cada

%

Henrique descobria em Pa-

quita u organisação mais rica

que a natureza. podia ter com-

posto para o amor. A força

provavel d'aquella machine,

pondo de parte a alma, assus-

tarin qualquer homem que não

fosse de Mai-say; mas este ti-

cou fascinado com aquella co-

lheita abundande de prazeres

promettidos, com aquella va-

riedade constante no amor, o

sonho de todos os homens, e

que todos as mulheres ternas

ambicionam tambem. O infi-

nito tornado palpavel e trans-

portado para os prazeres mais

excessivos, foi o que ellc viu

n'aquellu rapariga, distincta-

mente do que tinha visto en-

tão, porque ella deixava-se

Contemplat', teliz por ser ad-

mirada.

( Continua).



 

MODAS a corvrnccons
gatwa LEMOS 8:. CLA Í.
t lista casa tem sempre as ultimas novidades para as dnaseslações do anno.coll1idas pessoalmente em Pariz. Lyão. Londres e Berlim, por um dos socios

Cortes para vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazia em Tecidos de nada para

vestidos e biuzas.

Tecidos de lã completamente novos para

, vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de col-tes para blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

ptaminc, zephir, piqué, fustão, cambraia, baptiste,

clnmetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

mais

a...

canto está postado um creado mem adulto não deve .ter mais do

de um que uma refeiçao diaria.

de palacio, revestido

trago apparatoao.

Prougue.

_4%._-

FADO

(Cantada dentro dos bastidores da rc-

vlsta-«Balbaque, Brito 8o Ch

Oh minha doce trigueira,

Olhitos de violeta

Ainda és mais traiçoeira

Que a batota e a roleta. . .

Oh minha Nossa Senhora

Bem sabes como te quero,

Mas do amor na roleta. . .

Tiro sempre o doble-zero.

Do amor na batuta

Por certo que ganharei,

Quando tu fores a sota,

Podendo eu ser o rei. . .

Quando tu passas frenetica,

Como quem foge, Maria

Lembras-me a luz eletrica,

Fugindo por phantasia.

A ti, flor entre a herva,

Dediquei meu coração

Mandastel-o p'ra conserva

A' fabrica do Brandão.

Filha, que ideia tão grata

Meu encanto e meu deleitel . .

Sentir nadar n'u'ma lata

O coração em azeite. . .

Oh minha doce trigueira,

Olhitos de violeta. . .

Ainda és mais traiçoetra

Que a batota e a roleta. . .

Espinho, 9:905.

!Í

A. fAlbuquer'que.

M

Informação estrangeiro

vos.

preto.

fatos de creança.

Confecções, modelos completamente no-I

Gotinn moleza., desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, fichns, vens, lenços de Iinho,cam-

braia e renda, rneis d'algodão tio d'Eseossia e seda, *

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougee c/0,"'60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Persistencia. - Não se

pode deixar de admirar a extraor-

dinaria energia e a superior persis-

tencia dos japonezes! Um despacli v

de Porto-Arthur confirma a noticia,

transrnittida ha dias de Tokio, d.-

que os engenheiros navaes do Ji-

pão tinham conseguido pôr a na lu

o couraçado russo Retuitsan, aqui l-

le que, de toda a esquadra, pare

cia o mais irremediavelmente pu:-

dido.

E', pois, evidente que os japo-

nezes alcançarão aproveitar todos

os navios de guerra que os russos

suppuuham ter transformado mn

simples destroços; e, terminntne

as respectivas reparações, o sut

nal, de grande força, e que, na

opinião dos especialistas austríacos,

é superior a todos os explosivos

austríacos e a todos até agora co-

"her-idos.

Em

ninhada-promotor¡

__________-==

Dos nossos correspondentes

Albergaria-a-velha, 7.

Acompanhado de sua esposa e ñ-

lhilho está n'esta villa, de visita a sua

familia, o nosso conterraneo, sr. Al-

fredo da Silva Vidal, que tenciona de-

.morar-se aqui uns quinze dias, reti-

rando depois para a sua casa de Lis

boa. -

O( As inspecções e sortenmento

dos rnaircebos d'este concelho no pre-

senta nuno recenseados para o servr-

c r militar, r°oalisar-se-hào nos seguiu '

tes dias do corrente mez:

 

nascente ajunlara uma nova esqua-

dra a que destruiu o poder naval

moscovlla nos mares do Extremo-

oriente. E o Japão tornar-se-ha as-

sim uma potencia maritima mais

temível que nunca, tanto mais que

é alliado da poderosa Inglaterra,

allíança essa'cada vez mais estrei-

ta e intima.

Tem graçaI-Esta noticia

não veio da America, mas da In-

glaterra, pois é uma revista ingle-

za que essi'eve, e com espirito, o

processo inventado pelos ladrões

italianos para, nos hoteis, rouba-

rem os viajantes. Consiste em per-

lurar a parede de um quarto de

dormir por cima mesmo da cabeça

da victima adormecida, e, em se-

guida, chloroformísar o dorminho-

co por melo de um longo e estrei-

to tubo mettido por esse orifício. O

successo, no dizer da revista bríta-

nica, é infallivel.

Mas, positivamente, o que tem

graça é o facto do jornal «A Italian,

reproduzindo a noticia, protestar

energicameñte, e rubro de colera,

contra uma tal calumuia. Nunca,

atlirma esse periodico, seinilhante

processo foi praticado na Italia! De-

mais, accrescenta ainda, seria scien-

titlcamente inutil e infructuoso, por-

que despertaria o dorminhoco, cau-

sando-lhe uma viva irritação nas

narinas. Por ultimo, n'uns assomos

de patriotíca indignação, exclama:

#fz-_m «A Italia, mãe das artes, nunca se

Os Alpes... que des-

cem-_Uma noticia que vae cau-

sar emoção entre os alpianistas e

amadores de viagens na Suissa: Um

sabio helvetico descobriu que a al-

titude das montanhas, de que tan-

to se orgulha o seu paiz, baixou 3

metros e 26 centimetrosl E tal coi-

sa não e brincadeira, mas sim um

facto scientiüco absoluto. Ora atten-

dam: a meio do lago de Genebra

encontra-se um rochedo conhecido

pelo nome de Pedra de Niton. Em

1820. depois de se ter procedido a

medidas precisas e rigorosas, col-

locou-se sobre esse rochedo uma

placa indicando a sua altitude exa-

cta acima do nivel do mar, isto e,

376 metros e 86, e foi a esse pon-

to de referencia que todas as alti-

tudes da Suissa se calcularam des-

de então. Ora em consequencia de

uma revisão eltectuada pelos cuida-

'dos do serviço geodesico o topo-

graphico federal, os engenheiros

reconheceram que a altura, aeima

do mar, do famoso rochedo fora

mal calculada. O erro era de 3 me-

tros e 26. E uma nota olIicial avi-

sou logo as auctoridades helveticas

adm de que, sem demora, se fa-

çam as devidas rectillcações em

todas as cartas do cadastro. E eis

como os Alpes perderam alguma

coisa da sua admirada grandezal

Vive¡- muito. - Um sabio

ingles, o doutor Horddson, acaba

de descobrir um meio infallivt-l de

prolongar a vida humana até um

limite que, até hoje. nào attingira.

E se nós não chegamos la, e que,

no pittoresco _dizer do tal doutor,

cavamos a sepultura com os pro-

prios dentes, o que corresponde a

aIIirmar que comemos muito e que

o excesso de alimentação ahrevia

os tristes dias da existencia. Segun-

do declara o sabio brítanico, o ho-

consagron ao culto de Mercurio».

Abi, valente! Com a honra na-

cional nào se brinca.

Cem mil kilometres

a pé.-Mister Mark All, de 72

annos de edade, chegou a Londres.

depois de percorrer a pé, desde

agosto de 1900, um trajecto de

73:500 kilometres, assim decom-

postos: 6 viagens em torno das

Ilhas britanicas, o percurso da Fran-

ça, da Suissa, da Allemanha, dos

Paizes-baixos, da Belgica, da [les-

panha e de Portugal. Esse infatiga-

vel pião apostou que, com auxilio

do unico vehiculo natural, percor-

reria 100:000 kilometros entre 6

de agosto de 1900 e 31 de dezem-

bro de 1907, ou seja cerca de 14

mil kilometros por anno, ou perto

de 40 kilometros por dia. Se as

forças o não trahirem, ganhará a

aposta, pois leva já um certo avan-

ço, tendo resolvido Continuar a sua

pedestre expedição indo Visitar a

Siberia ea Russia. Traz sobre o

peito uma líta em que se ve dese-

nhado um bull-dog, emblema da

tenacidade. E ja e conhecido' pela

alcunha de o vel/Lo caminha/its.

A Austria-_Depois de ter

seguido com reserv as transforma-

ções que as diversas potencras eu-

ropêas lizeram no seu material de

campanha, a Austria resolveu por

 

'11m seguir o seu exemplo.

Em primeiro logar adoptou um

canhão de tiro rapido, de bronze-

aço; depuis póz em servrço um

oliuz pesado de 10 eenlimutros, ao

qual se tecein os maiores elogios

tanto pela carga, como pelas balas

que lança. Estao tambem adoptados

outros obuws no exercito austria-

co, cujo tiro se pude variar inlini-

tamento.

Alem d'isso ha a notar um ex-

 

plosivo novo, denominado arrimo-

Albergaria, em 26; Al ueruhim e

Ribeira-de-t'raguas, em 27; . João-de-

Loure e Valle-maior, em 28;Frossos e

Angeja, em 30 e Branca, em 81.

O( Deu entrada nas cadeias d'esta

comarca uma tal Rita do Lavado, de

Alquerubim, já muito familiarisada

com a cadeia.

Esta mulher, bastante conhecida

da policia de Aveiro, é nina heroína

nn. arte de roubar, pois tempo houve

em que se vestia de homem para ca

pítanear gatunos que intestavam

aquella povoação.

O( Temos agora tido uns lindissi-

mos dias de primavera.

Oliveira d'Azemeio, 6.

Antonio da Silva Lameiras, jor-

naleiro, foi barbaramente esnancado

no domingo ultimo, cerca das 8 da

noute, no logar da Ouriçosa, por al-

guns individuos de Fonte Joanna e do

Serro.

Oaggredido, que recebeu graves

ferimentos na cabeça, succumbiu em

resultado d'elles, o na cadeia acham-

se já. detilos alguns rapazes por sus-

peita de cumplicidade no crime.

I( cerca das 9 da nolte de 2.'I fei-

ra, o nosso presado amigo, sr- dr. An-

nibal Belleza, que andava. a passeiar

com sua esposa em Mad-il, viu que

no mirante de sua casa estava uma

luz acceza.

Correndo alll viu ainda o ga-

tuno, que o presentira, descer para a

casinha e saltar d'uma janella para a

rua, estando-se.

O( Realisou-se no domingo ultimo

o enlace matrimonial da sn' D. So-

phia de Araujo com o sr. José Ferrei-

ra d'Oliveira, revestindo a festa uma

imponenoia pouco vulgar.

A noiva é uma senhora gentills-

sima,e o noivo é um cavalheiro muito

sympathico e intelligente. Desejamos

as suas felicidades.

Í( Sabbado ultimo, pelas 4 da tar-

de, um tal Pinho, de Fonte Joanna,

tentou suicidar-se, atirando se ao rio

que passa junto da ponte de Madaíl.

Um individuo que na occasião por

alli andava, correu em soccorro, con-

seguindo arrastaI-o para fóra da agua

m

ll ,.t'nrnpeão.. nos eninnos

  

O azote na agricultura

Não é a primeira vez que a

Vinha se tem referido á im-

portancia do azote na agricul-

tura, bem como aos trabalhos

e investigações feitas pelos ho-

mens da sciencia como fim de

ser tranformado o azote atmos-

pherico em um producto utili-

savel para alimentação das

Mantas.

Este problema, cuja solu-

ção ainda não deixou de soli-

citar a attenção dos chimicos,

muito especialmente depois

dos trabalhos e da prophecias

do celebre chimico inglez sir

Williams Crookes, tem na rea-

lidade um interesse capital pa-

ra a agricultura e igualmente

para a humanidade.

E' sabido que, em uma

conferencia realisada em 1898

. na Sociedade Real de Londres,

sir Willians Crookes declara-

ra que, a partir de 1931 a hu-

manidade bem poderia come-

çar a sentir falta de pão e que,

se a sciencia não viesse em

seu auxilio com a varinha mz¡-

gica que possue, as raçre que

se alimentassem de pão, ex-

 

_portante; se a producção de

Perfumarias

Grande sortido de sombrinhan em cor e' de Honbigant, Lubim,Roger &Gallet Pnaud, Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver. Gellé Freres, Crown, e Wolff.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

lide, Vizeu

I)epositarios da xrnnnteigax

nacional extra ñna

fabrico do Ex.“ Sr- João Diogo Crabral Povo-x

_ DA l 92, sua nos CLERIGOS, 96=<Telepboo©219›-ronro)t -xx

;É
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Pão de Grlutom

Unico para diabeticos.

Chá especial, verde e preto.

100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Igu- dentifrica, frasco 300reis.

PoudI-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum à nuinquine, frasco 300 reis.

Pounds-e de Biz, Special, caixa 400 reis.

Polish-e da Biz, Violette,caíxa 500 reis.

Enviam-se amostras para à província, trancas de' porte

tinguir-se-íam fatalmente. Cal- n'esse caso pouco ou nada se

culou sobre dados estatísticos terá adiantado.

que o consumo do trigo aug-

mentava na razão de 600z000

boccas a mais por anno, e que

o deficit d'aquelle cereal não

poderia ser preenchido pela

cultura extensiva. Depois de

mostrar o perigo accrescentou

que o remedio poderia sair do

laboratorio, fornecendo a

maior porção de azote assimi-

lavel e barato.

Este grito de alarme e o

remedio que apontou. como

rue fizeram redobrar os esfor

cos dos homens de sciencia,

trabalhando muitos por encon-

trar a solução do problema

isto é, azote assimilavel em

abundancia e sobretudo bara-

t0.

Varias revistas ecientiñcas

norte-americanas afhrmaram

que a questão estava resolvi-

da, devendo-se este resultado

a um dos seus homens de scien-

cia Tesla. O tempo, porém,

foi passando, fazendo-se ver-

dadeiro silencio sobre o desco-

brimento do sabio americano,

signal evidente de que não

obtivera na pratica o exito de'

sejado.

Agora volta outra vez a

imprensa scientiñca a occupar-

se.do problema desde que no

congresso internacional de chi-

mica industrial, reunido ulti-

mamente em Berlim, o dr.

Adolpho Franck apresentou

uma interessante memoria so-

bre um processo de transfor-

mação do azote atmospherico

em um producto utilisavel pa-

ra a alimentação azotada das

plantas e que é fabricado in-

dustrialmente por meio do car-

bureto de calcio e do azote do

ar.

Sem nos determos na ma-

neíra como se prepara este

producto, diremos comtudo

que o tratamento do carbura-

to de calcio em fusão pelo azo-

te atmospherico fornece uma

substancia extremamente cu-

riosa, cujas propriedades fer-

tilisadoras foram objecto de

experiencias feitas pelo profes-

sor Wagner, de Darmstadt,

de collaboração com o dr.

Gerlach.

Aquella substancia tem já

na industria o nome de cal-

ozote. Os dois professores ap-

plicaram-n a diversas plantas

em parcellas de terreno que

tinham por confronto outras

em que applicaram ás mesmas

plantas o nitrato de soda e o

sulfato de ammoniaco. Os re-

suhtados obtidos foram excel-

lentes, pois demonstraram que

a acção da da cal azote foi sen-

sivelmente identico á do nitra-

to e á. do sulfato.

Não se julgue, porém, que

o problema está. definitivamen-

te resolvido. Resta ainda sa-

ber se o preço da cal azote es

tá em harmonia com as exi-

gcncian econmuciae de uma

boa exploração agricola. O

preço é tambem um factor im-

cal azote fôr relativamente ca

ra, com certeza que a questão

economica ficará subsistindo e

  

  

 

  

 

  

   

   

  

E' certo qtre por emquan-

to ainda se está no campo das

experiencias, sendo muito pos-

sivel que a industria allemã

venha a obter a calazote em

condições de poder competir

em preço com o nitrato forne-

cido pelos jazigos do Chile.

Se assim succeder; os re-

Ceios de que se,esgotcm aquel-

les jazigos desapparecerâo,

pois a agricultura terá ao seu

dispôr um outro producto azo-

tado, podendo servir de ali-

 

mento ás plantas e que, como'

o sulfato de ainmoniação, con-

correrá para o bem estar da

humanidade. Oxalá; pois, o

problema seja definitivamente

resolvido Para a agricultura

seria um grande beneficio.

 

erámo õimon É

A belleza nào se adquira. Para

'-.onsarvar aquella de que se é do

ado, é necessario ter no. «toilet-

e» de cada dia, o Creme, o Pó e o

Sabão do Créme Simon.

   

Notas dalgibeira

  

HORÁRIO DOS COMBOYOS

  

ÀIDAS ?AIA 0 POII'O

"na.

Tramways.. 3,55

Correio,... 5.21

Mixto. . . . . 8,58

Tramways . 10,16

Tai-d. Mixto. . . - .

Tramways.. 4,43 n

Mixto... . .. 9,18 Expresso.. 5›40

Expresso.. 9,5 Correio... . 10,10

Ha mais 2 tramways, que chegam

a Aveiro as 9,49 da manhã., e

-__._..____

SAIIl IMS FAIL LIBIO

,4

  

Ilan.

Omnibua.. 6,50

ford

1,53

. . . . . 4.45

  

Champagne, de Jeseph Perríer

Chàlons ./marne

l)reços

Ay moussuxe, garrafa 15600.

Bouzy supérieur,uau~iufa ronco

Bouzy cabinet, Kuriala ronco

por duzia 10 0/0 de descrmto X

*SXXXXXXO

FERRO

(IUEVENN:
Unico Armando

pal¡ ACADEMIA!!!antonio ll PARIS

com: Anemia ci Miva

com”. Exltlr allorlduslre OU Ill“

_ _inltr o angola !intelmrm

ENDESE 2 carroças

quasi novas, e arreios

   

para as mesmas, 1 cavallo e

l macho.

N'eata redacção se diz.

Doenças dos bronchlos

 

As primeiras notabilidades medi-

cas, concias das propriedades curati-

vas do Peitoral de Cambará do snr. vls-

conde de Scuza Soares, teem sido in-

cansaveis na propagação d'astc mara-

vilhoso remedio, que, póde añ'oltamen-

te dizer-se, supplautou todos os seus

congêneres.

O distinoto medico portuense o

em'. dr. Augusto Antonio dos San-

tos Junior, facultativo de diversos

estabelecimentos de caridade, tendo

submettido alguns dos seus doentes

ao tratamento do Peiloral de Cambará,

colheu tao satisfatorios resultados,

que o levaram a dirigir ao seu auctor

o dooumento abaixo, que bem prova

a heroicídade d'este procioeo medica-

mento uas doenças que se propõe

combater:

«Atteeto que,tendo na minha clini-

ca empregado o l'uíloral de Cambará, do

snr. visconde de Souza Soares. em

doencas dos bronchios, verifiquei que

os doentes colheram seiupre bom re-

sultado, restabelecendu-se prompt¡-

mente».

Porto.: Augusto

Santos Junior.

Antonio dos

[Firmo reconhecida)

Depositario em Aveiro-Alguem-

blm, Manuel María Amador.

1 Frasco 1,5000 réis

3 Frascos a 900 .n

6 D a 850 n

1! o a 800 n

cartaz do “CAMPEÃO,*w
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AOS ARCOS

avulso

-Na-

N,IBTI estabelecimento de pada-

ria, especial no seu genero em

pao de todas as qualidades, encon-

tra-se il. venda:

Cafe' do 1.' qualidade,a "Orais

cada kilo; dito da 2.', a &80; chá,

desde “600 a 336000 kilo; mn-

sas alimenticiu de 1.' qualidade.:

“O o kilo; ditu de 2.', a tio;

vellus marca aSoI», cada pacote, a

180; ditas marca aNavio», a 170,

bolachas e biscoitos, pelos preços

das fabricas de Lisboa.

Vinhos tino¡ e de meu, por pre-

ços medicos

têm

INGLEZ E FRANGEZ

METHODO BRUISWICK

BREM-SE os cursos no dia

2 de outubro. A matricula

continua aberta n'esta reda-

cção.

LIVRARIA FBMÇI Milo
COIMBRA

NOVAS RIMAS, soberba

  

em volume de perto de 400 pagia

nas. 600 reis.

HOMENS-:Fatima um

volume de 360 pagieas em prosa

de João Chagas. 600 reis.

Padaria Ferreira 8!

collscção de versoes de João Penha_

llllllllS ltLllllS IJtlllllItlFllllOS

procedentes da garrafeira do

conde do Valle da Rica

dd*-

nelde o preço de 500 rei¡ n

22:500 rei¡ n garrafa

 

Assim como vinho branco (Boall

simples: vendem-se na Papelaria

de José Alves dos Reis.

Na rua do Almada, 373

PORTO

___

Wiiiiittiiiüü_

llN N U NEI 0

ENDE-SE um excellente

«dog-cara e um bom ca-

vallo, com todos os arreioa

e apprestos.

Podem vêr-se em casa de

João Augusto lltbnteiro, na

rua das Marinhas, ao Rocio.

Está encarregado da venda o

sr. Miguel Ferreira d'Araujo

Soares, com quem os preten-

dentes podem tractor.

PUMde DE RAÇA
ORREIOS e de rabo dele-

que, vende Adriano de Vi-

lhena, rua de José Este-

vam, 95, Aveiro.

 



ENGOMADEIRA

MILIA ROSA DA SIL-

EVA, ex-creada gover-

nante do tallecido Joaquim

Martinho Girão, participa ás

suas antigas freguezas, que de

hoje em deante continua a go-

mar pura qualquer domicilio,

podendo ser procurada na sua

casa do Rocio, em frente aos

tanques. hnirro João Añ'onso.

Attençáo

ENDE-SE ou troca-se

por uma bôa bicycleta,

uma machine. photo-

graphicn, cKOdak», n.° 4 es-

pecial, para chapas e pellicu-

lar 9Nl2 ou 10M13, em

perfeito estudo de conservação

e com objectiva de marca, ten-

do muitos nocassorios

N'esta redacção se diz_

Grande exposição

Franca e permanente de

   

IIrter-ioos do construcção

STA exposição está in-

teressando muito os

proprietarios e constructores

da capital que a ella recor-

rem. Não se especificas¡ aqui

quaes são esses materiaes e

artigos d'orna-mento porque

são t0d08,desde os mais com»

muns e baratos até aos de

maior luxo e aperfeiçoados

systemas.

_ A quem não possa visitar

esta exposição, enviam-se de-

senhos, informações e preços,

com a maxima promptidão,

podendo o comprador ter u

certeza de que será servido á

sua inteira satisfação.

Ru .l do Caes do Tejo, 35.

Endereço telegraphico-

EMPREZA CERAMICA
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ELITE AVEIRENSE

EIIIIABIIO A. _FERREIRA OSORIO!

Rua McndeeLLeítc, 13 a 21-2

Marcadores, 56 a 60-AVEIRO

Tendo já. recebido todos os artigos para a estação de ve~

rão, pede aos seus ex."'°“ fregueses e ao publico em geral visi-

tem o seu estabelecimento para Verem o grande sor tido que tem i

em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, bo

ABRICA a vapor de telha do systems de Marselha, feita pelos processos mais modernos e. aperfeiçoados.
Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para rei

frontarias, siphões, balaustres,

 

1

 

mem e creança. Preços extremamente modicos e ao alcance de

todas as bolsas. .

Cortes para vestidos, completo sortidn,de grande novidade

em lã e lã e seda. Tecidos de lã completamente novos a 400

500, 600, 700, 800, até 15500 reis o metro. Alta novidade em:1

tecidos de seda para blusas. Lindos tecidos de algodão, comple 5

to sortido, para vestidos e blusas, em etamines, crepou, zephir,'

plamine, Abaptiste, voiles moiré, fustão, piqueé, oambraia, cassa

orua. Cassas lindíssimas para blusas a 1:30 reis o metro. Com-

pleto sortido em alpacas para vestido, de 500 reis para cima.

Cotins ingleZes para fatos de creança. Sombrinhas de seda e al

godão, alta novidade.

Camisulas, cacha-corsets. meias d'algodão e Escocia para

homem, senhora e creançs; cintos, rendas, veus, colletes de es-

Ayres.

 

&tontevideu e Buenos-Ayres.

acr-.easorios, ebem assim ou-

'estiinento de paredes, de variados gostos,

menilhas, e-tc., productos que rivalisam.

do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PEÇOS MODICOS.

com os das principaes tabricas congeneres

VA POR A SAHIR DE LEIXÓES (PORTO)

CÍLY')E, Em 30 de OUTUBRO

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideo e Buenos

vasos para

DANUB, Em 23 de ourusno

ro, Montevdeu e Buenos Ayres.

z PRIMUS INTER PARES

   

PÂQUETES CORREIOS À SÀHIH DE LISBOA

'FHAMES, Em 9 de OUTUBRO

Para Tenerife, Pernambuco, Bahia, Rio fde Janeiro SANTOS,

Para a Madeira, S. Vicent», Pernambuco, Bahia, Rio de Janei-

Nas constipações, bronclu'-

tes, ronguidões, astlzema, tosses,

coqueluche, influenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

'phe de que os Saccharoli-

des d'alcatrão,composto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grossos“.

Assim é que, tendo duran~

te 15 annos campeado á fren-

te de innumeras emitações, nin-

da nada appareceu para que

ellen não continuem a ser, co-

mo Sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo aíiir-

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

facultativos.

PIIARMACIA ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendeui-se em todo o ter-

ritorio portuguez--Cuixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio

230 reis.

 

Novo horario dos caminhos de I'en'o

Um pequeno tolheto,

comodo e util

conteudo o horario dos cantinhos de

t'urro do l'orto o Lisbon e Lisboa ao Por-
to, u lo¡ do sello c outras indicações do
interesse_ publico, proprio para trazer
rm curti-ira.

A' venda na «Tabacaria Leilão», rua

de .lose Estevam; albumina», na rua

dos Mrrcadorus; «Veneziano» aos Ar-

cos; -Loju-do-povo». á rua Direita; «Eli-
n-aveirrnse», às ruas Mendes Leites
Mrrcadorrs; e nu administração do Cam-

 

pch das províncias, Aveiro.

Preço surcis. Pqu correio, 35 reis

i Xi'oXX
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PELO ESPECÍFICO

BALOOU

w..

A BORDO I'll¡ OREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem Os srs. passageiros de l.n classe es

'colher Os beliches á vista da planta dos painetes, mas para
isso recommendamos a possivel tntecipa-

Çã() nos pedidos,_vist;o ostarenl já. muitos

carnal-01:33 tomados.

PREVENÇAO AUS PASSAGEIROS
Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar semr

pre só com pessôas de prcbidade e credito, exigindo sempre um bi-

Ihete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, &' RUMSEY

e tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

' Unicos Agentes no Norte de Portugal

TAIT & RUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrique-(Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem¡ vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira. Felix Junior.

JorALIchLisboa

Para as emprozos ty-

pogrophioas o do on-

oodornação
as cOchin-a typogrnphioas

I do CAMPEÃO DAS !n°-

VINOIÀS, Aveiro, h¡ para

vender, em excellentea oondicgõea por-

que uma novos e trabalhando com

nexuedivel perfeição:

Uma machina de impressão, MA.

BINGNIJMH¡ o formato do use-mejor-

nal, com leque automatico, mesa de

marmore, etc.

Un cotello para papel e cartão¡

com 2 registos;

Uma perfuradôra de braço sobre

meu do mogno| de 0“',37;

Uma minervn para obra¡ de re›

mendagem em formato de papel al

maço.

Uma machinilha de ocler livros

com colohetes de arame,

Garante-se o bom est-do e o ex›

oellente trabalho de todo¡ estes obje-

ctos, que sào de fabricação lllcma, e

partilho, chailes, lenços echarpes de Iã e seda, luvas de pelica,

peIIe de Suéd e Escocia para homem, senhora e creança; cha-

peus para senhora e cre-anca, ultimos modelos; sedas, gazes pIis-

sés, blondes, tulles, guarnições, e muitos outros artigos de no

vidade.

0 mais completo sortldo em camisarta e

gravataria.

Perfumaria dos melhores auctores trance~ i

zes e inglezes.

l Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casa,a 100

re s. .. r

   

Unico agente em Por-

tugal e colonias, e que

dá todos os esclareci-

mentos.
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I'IM IIII WMM
Liquidação de fazendas da estação de verão

Grando reduoçào do preços em todos os artigos: 30 o 40 p. o. d'aholimonto

que se vendem unicamente pelo facto

Saldos de verdadeiras pechinchas

de Ie terem adquirido outro¡ para tra-

A “ELEGANTE,,_

_MODAS E CONFECÇÕES

”' POMPEU IM EUS'I'A PEREIRA

X
X
O
X
X
O
X
X
O
X
X
O
X
.

llonool Maria Amador

Àveiro=Àlquerubim
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Eduardo d'OIiveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

O segumte:

Mausoleus, campas,

*É**IO*“OO-b

›:t
Agua da Guria ,

ANADIA-MOGOFORES

 

CASA DE CAMPO

RRENDA-SE uma no

sitio da Forca com

quintal, poço e arvo-

   

    

,
' res de fruoto. unica a ua. sul tratada-c lcica

'-
Rua de Jose Estevam e Rua Mendes Leite __- ~-_ ~~ A analysàa no pgiz, semelhante t bancas de lousa' Para C951

& á :Tomada agua de Contrexeville, “hà, canãarla de gramto

. :nos Vo-ze- «França» e e pe ra. branca. -paraAVEIRO I . ›. .~ . . s .. . _AVE¡ R0 x ,. . . x :tosse: :os: rsrsrs:: emM Mil lithias biliar, aiigorgitamentos ç lOdOS os tamanhos para esco-

 

hepatioos, catarrhos vasicaes, cs-
¡ Príuüegiadoauctorisadopelo v

tarrho uterino.
_govamm pela Inspecloria  t las..Bioycletes, motocycletes e

    

  

   

   

 

_n

' dos melhores m- . - . Tambem se encarre a da
É Geraldaar-Iedo Rede XÓXOXMOOMÓXOXOXÓW “mm-'s › ”5° “TERM” t 3brlcantes in Iezes etrancezee ~ - . , e: _ . _ . _

“ ' JansíJro, e approltàado
Aownsoriofde todas ns mar, :ãeilfreremes “Pam“ de den““ LOl'lSll'àKgdoh dt, ¡augOs e for-

p““ “taum" "W
cas. Oiticina urs concertos. ' ' . t nece ese“ 05 3 _

detendopublíca
Esmalmgem :nickelagmm A' ”nda em garrafas delitro iara os mes

 

' e caixas de 40 garrafas.

 

     

  

      

  

  

   
  

 

ce; é muito digestivo, r

'a fortificante e reconstí- ~:.

_Í

tuinte.Sob a sua tn.

  

  

- Pharmacia Ribeiro

 

1» E Alugamwe bicyclebes' Preço de cada gun-ng 200 mis t

E' m “mr “ic 'i l 7:* ré. Em caixa com I h Ino -É? nutritivo :uma :Sah: e sERRALHER1A MEGHAN1UA tLtIIIAIIIIi iÀ_ Pttltltrb conto .102o oh p m a u ea [à ""'99'QÓÔQÔÓÓ

t iiionoo do soirsrsins .

HAMLET *
Celebra tragedia do maior

dramaturgo de todos os tem-
os, o grande philosopho Wil-
ian Shakspeare.

X X

ALBINO PINTO DE MIRAND
Rua Direita-AVEI RO

Precos correntes do petroleo em caixa, posto na es-
tação do caminho de terro.

  - ñnenoia desenvolve-se

. rapidamente o apetite, ,v ›

- enriquece-se osangue,

. fortalecem-se os mus- o

oulosúvoltam as for- :

ças.

Emprega-se com o ..

mais feliz exito, nos ,

- estom os ainda. os -

ã mais de eis, para. com-

 

DE

Bar.08 (S2 PINHO, succesor

B. Moreira da Cruz. 82 Devezas-Y. Nova de Gaya
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A maior obra do the-tro nn'

ligo e moderno!

L gloria do -ctor Ernie!

5 traducçãe- differences. lo-
das esgotadas!

N'esta fabrica constroem-sr todos :is obras, tanto cm ferro fundi
(10.00an ein metal e bronze, :issuu como: nmnliiinis dr vapor, linha
d'eixo, tambores pura correias, bombas du pressão para agua. ditabater as digestões tar- systems gaylot para trusfegru' vinhos. prrnsus de todos os mais api-r

 

dias e lsboriosasm dis- _
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t'eiçoados s) slvrnas para cx II't'llll'l' bagaço:: de uvas, assim couro )l'e'll
Avuro Porto

__ pepsia cardlalgis, gu- sus puro ;muito r- _Billgilh' pain o mesmo murlo aperfeiçomius; CilAIi'“ tro-dynis, gastralgia, RUAS svstrma liairboi. muito ;ipi-rt'riçoadas e de todos outros diversos. Americam, a excpilpnw marca x RW¡ 3.53.35 3,5220 1-' edição Popular, com um
, anemia ouinacção dos a tvpos; ÊNGENIHB para lll'íll' agua dr poços para regar, em diwrsos l x , ,Í H , 3:32”“ .H, S~ Lel'bO NUNO do auctor, em

orgãos,rachitioos,con- L Rostos; ditos de (tÓpOS. estatuto-rios; rsmzigudorrs para ums com cy _Í n a * l' “np H ' ' _ ' "“ m0 Pal e¡ ”Imbé-
, snmpçao de carnes,at- e Iirdros de madeira e diversas outras nmclnnais ;igricolns r iuduslriues

200 i 1
C tecçôesescropholosas, ;L Portões, grudeanirntos e saco-.mtas ou Iilill'qtllz".~', r Ilhlu mais qm- pci-

re s
,. sns eral convales- a' teuce a fundição, srrrnliu-rin u- iornos inuc'mnims No mesmo @Stabelemmentm VIHhO dB 51'09"35 a Ó Hoie à venda no
k' cença etodssas doen- Tambem I'nbricnloiuçn do forro de tod ~ ns_ L'IISIUF'. tanto á ingle- 150 reis a garrafa e ("t0 da Bairrada a 40 PBÍS 0 II- , 6 “E, . i .
M ças, a. onde é priciso za. estanhada. como a portngiu-zn e á iiespn :lui u, :lv iii-runs, ferros dr (po. Desconto 305 revendedores. Ô , omni”” ° d? Pubhcaçõeñu
'H levantar as forças. A 7- brumr 'i vapor. ditos dc- 117.“. ropcndores pari ilzls, u ir , ('It', A _¡ ) J , p e .- l h , l - v - - Ç ',e Perlla"“ d?“ 53111031"“ de Q

l r Além dam““ uma¡ ,.nzl_“_l_sp um““ mm“: “lulu“ a w“m dos . eu_ mesmo ssaiio em rar nais uma_ ez a conveniencia que tem Ó hantatstharma, 231,e nas ou- çU of“, mais .'erl'liecilos resultados. tararas para mil.: ›, dubutlmdoras, etc. ° ¡'°g“°“¡'“e 9 ° pl'bhco em a“x'h” ” ex'smnc'a da marca de Petr”” Ó me livrarias' Ô
. ' Preço¡ :muito I-ronomicos lv-n que forneça. Nada de auxiliar monopollos. ..QM;§““§“,


